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    NOTAS DO AUTOR




    Algumas pessoas inconscientemente acompanham o nascimento deste livro, por isso o termo notas do autor me agrada mais que agradecimentos, em agradecimentos eu sempre esqueço alguém, e sempre falta alguém que não pode ser mencionado, mas que me inspirou em algum momento.




    Muito do que tem aqui vem de textos de aniversario, conclusões de conversas sérias e outras nem tanto, algumas vem até de brigas e histórias mal resolvidas, mas a grande maioria vem dos amores que vivi, os de todo tipo, que me deram e dão inspiração para escrever dez livros por noite antes de dormir, não só os amores românticos, mas todos os tipos de amor que tenho a sorte de ter.




    Então respondendo a grande pergunta, a que mais ouvi neste processo desde o dia que anunciei que havia escrito um livro, bom, este parece ser um livro de amor, não só por minha facilidade de encontrar amores nos caminhos, mas por este ser o sentimento que rege todas as histórias e decisões da minha vida, e aqui, neste livro, até quando falo de vida, abandono, saudade e questionamentos imensos que tive, eles nascem de um amor, ou falta dele, por isso é meu maior homenageado.




    Agradeço igualmente a músicas, que embalaram a noite e dia de escrita, nesse processo quase que dominador que foi colocar em palavras tantas coisas que se soterram com o tempo, pois havia coisas pedindo atenção, e minha conclusão foi, sempre há algo pedindo atenção, inclusive as histórias soterradas, e depois de olhá-las com carinho e com uma dose de otimismo, e muito muito tempo de cura, elas viraram bonitos poemas sobre o quanto a vida tem me ensinado.




    Aos meus amigos que me dão para além da minha crença a deles de que eu poderia fazer qualquer coisa se quisesse muito, e a minha tia Cléo que naquela quarta feira disse que eu talvez devesse escrever a coisas que sinto, e depois me deu o caderno que passou semanas abrigando minhas ideias, e ao Universo que tem sido bondoso comigo desde minha infância considerando a habilidade de falar e escrever sobre quase tudo, e hoje na fase adulta as várias surpresas no dia a dia, renovando meu estoque de coisas a serem concluídas.




    Agradeço na mesma medida por qualquer pessoa fora do meu ciclo que venha a ler esta obra quase visceral, depois de ler este livro, com o coração aberto, e verdadeiramente tentando entender o que disse, pode tirar suas conclusões, se esse livro é sobre amor…




    Parece, e talvez seja.


  




  

    De tudo que sei


  




  

    10:10




    Não vejo a hora de entender, de verdade, os planos do destino. Tipo, de verdade. Porque eu estou começando a achar que tem uma mensagem secreta na senha do correio, no número da porta do trem, na placa do primeiro carro que vi quando pisei na rua, na minha música favorita do Djonga, e nos números iguais no relógio que aparecem quando saio da academia. Todos os dias. Desde que você foi embora.




    Agora, o 10:10 virou quase uma entidade. Um aviso. Um sinal. Uma piscadinha cósmica. E não franze a testa não — eu sei como soa. Talvez eu esteja sendo dramática. Talvez seja só o cansaço. Talvez o 10:10 só signifique que eu deveria estar trabalhando ao invés de ficar tentando desvendar enigmas enquanto olho o relógio.




    Mas vai que o universo realmente quer dizer algo. Vai que eu sou a escolhida e esses números todos formam a senha do Wi-Fi celestial. Ou só o aviso de que eu preciso dormir melhor.




    Enfim, sigo esperando o grande sinal. De preferência em letras maiúsculas, porque sutil não está funcionando mais.


  




  

    VELA ACESA




    Costumo concordar com aquele ditado: “a ignorância é uma bênção”. Antes de saber o que não podia, e o que é importante, eu vivia muito mais tranquila. Agora, estou em casa todo dia 1º do mês, soprando canela como quem sopra esperança.




    Sexta-feira é dia de branco, porque vai que. Lavo a louça mesmo morta de cansaço, com medo de espírito faminto bater ponto na minha pia. Parei de varrer a casa à noite depois de um corte da Márcia Sensitiva que apareceu no meu feed — e quem sou eu para duvidar da Márcia?
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